PONTA-FALSO E CRAQUE VERDADEIRO!
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O bom filho a casa torna. Depois de se consagrar com a camisa palmeirense, Jorge Antônio Putinatti voltou para Marília (Interior do Estado de São Paulo), onde nasceu em 23 de agosto de 1959 e de onde saiu para fazer uma carreira vitoriosa no Verdão. O meia Jorginho foi um dos maiores ídolos do Palmeiras na década dos 80 e hoje, com 40 anos, abriu o Jorginho Sports Center na sua cidade natal e ensina seu talento numa escolinha para centenas de garotos. Jorginho mostrou que era craque desde cedo. Com 19 anos, ele liderou o Marília na conquista da Copa São Paulo de Futebol Júnior. Sem perder tempo, a diretoria palmeirense garimpou mais este talento do Interior do Estado e o jovem meia veio reforçar o Verdão em 79. Ficou no Palestra até 87, quando ainda rodou por clubes como Corinthians, Grêmio, Fluminense e Santos. Passou também no Japão, onde encerrou sua carreira. Jogando como falso ponta-direita, Jorginho fechava o meio-campo e articulava todas as jogadas de ataque do Verdão. Com um talento nato nas cobranças de faltas e escanteios, deixava sempre os seus companheiros na cara do gol. Apesar disso, fazia também os seus. Tanto que chegou à importante marca de 95 gols marcados com a camisa palmeirense. Com todo este futebol, Jorginho chegou logo à Seleção Brasileira. Foram 23 jogos disputados e três gols marcados com a camisa do Brasil. Ele, inclusive, estava no grupo do técnico Telê Santana que disputaria a Copa do Mundo de 82, na Espanha, mas uma fratura na perna durante um treino acabou impedindo a sua participação na competição. Apesar dessa carreira gloriosa, Jorginho revela guardar uma grande mágoa: nunca conquistou um título com a camisa do Palmeiras. E olha que ele esteve bem perto disso - em 86, na final do Campeonato Paulista, contra a Internacional de Limeira. Um jogo que Jorginho não gosta nem de se lembrar. Infelizmente perdemos um título que para a torcida já estava ganho. “Foi uma grande tristeza para mim”, lembra o jogador.
(Fonte: site do Palmeiras, 2000).
